
O Centro de Controle de Zoonoses é
normalmente associado a espaço que

recolhe animais de rua e recebe animais
abandonados, mas essa visão é 

bastante distorcida. 



Na verdade, o CCZ, como também é
conhecido, é o órgão da administração
municipal responsável por monitorar a

proliferação de doenças transmitidas por
cães, gatos, roedores, morcegos e outras

espécies, as chamadas zoonoses. 



Esse foi o propósito inicial para a criação
dos centros lá na década de 1970 e, embora
atualmente esses órgãos tenham assumido
também outras atribuições, não está entre

elas ser abrigo para animais.  



SAIBA MAIS SOBRE O CENTRO
DE CONTROLE DE ZOONOSES

Polaco, cão microchipado pelo CCZ em junho de 2022



Até que o bichinho esteja bem e apto para encontrar novo lar, o
CCZ o acolhe e oferece a assistência 
necessária para a sua recuperação. 

Antes de ser disponibilizado para 
adoção, o animal recolhido da 
situação de vulnerabilidade é 
vacinado, castrado (por meio de 
convênio com a Aspaa) e 
agora microchipado. 

Como auxilia no bem-estar dos pets, o Centro de Controle de
Zoonoses trabalha, por meio de denúncias e em conjunto com a
polícia, resgatando animais (na maioria das vezes cães e gatos) que
se encontram em situação de vulnerabilidade, como maus-tratos.

MAS O QUE O CCZ FAZ COM OS ANIMAIS?

Fred, cão resgatado de situação
de maus-tratos e recuperado com

auxílio do CCZ



promover a vacinação anual contra a raiva em cães e gatos das
áreas urbana e rural;
promover observações epidemiológicas de cães suspeitos para a
raiva, assim como recolher morcegos com suspeita da doença na
área urbana;
promover o controle da Doença de Chagas;

Além de auxiliar na divulgação de informações básicas sobre saúde
pública, orientação quanto à presença de animais peçonhentos,
adoção responsável e bem-estar animal, compete ao CCZ:

E O QUE MAIS O ÓRGÃO FAZ?



Registros da vacinação antirrábica em 2021



promover o recolhimento de primatas
suspeitos para a febre amarela;
promover o acolhimento de grandes
animais soltos em logradouros e vias
públicas;
promover o controle de pulgas,
piolhos, caramujos africanos e
artrópodes;
promover a desinsetização em órgãos
públicos.

E O QUE MAIS O ÓRGÃO FAZ?



É também com apoio do centro que são
feitos bloqueios vacinais quando
necessário e colhidos os dados para o
censo animal. 



QUAL O PAPEL DO CCZ EM RELAÇÃO 
À LEISHMANIOSE?

Testagem rápida de cão com suspeita de leishmaniose

É também função do CCZ promover a testagem de animais suspeitos
para a leishmaniose, o que ocorre em duas etapas:

• teste inicial:  testagem rápida DPP
(Dual Path Platform) imunoensaio
cromatográfico da Bio-
Manguinhos/Fiocruz, disponibilizado
pela Secretaria Estadual de Saúde
(SES/MG);

• teste confirmatório: coleta de sangue
do animal com envio para o
Laboratório de Saúde Pública da
Fundação Ezequiel Dias (Funed),
testagem considerada padrão ouro,
pois o diagnóstico ocorre por meio da
técnica Elisa.



Nem todo cão que ataca uma pessoa é necessariamente agressor;
por isso, antes de qualquer medida, ele precisa ser avaliado por um
médico veterinário. E é isso que o CCZ faz nas situações em que é
comunicado da ocorrência e consegue localizar o animal. Depois de
examiná-lo, o profissional emite o laudo: se considerado agressor
(ou seja, que não tenha mais condições de convivência com o ser
humano), o cachorro é eutanasiado; se não, é solto novamente caso
não seja encontrado um adotante. 

E QUANTO A ATAQUES DE CÃES DE RUA?E QUANTO A ATAQUES DE CÃES DE RUA?

A pessoa atacada por um cão deve primeiramente procurar
atendimento na sua unidade de saúde de referência (durante o dia)
ou no Hospital Regional Antônio Dias (durante a noite). O médico
indicará se é necessário ou não tomar a vacina antirrábica.
Caso seja, o paciente receberá a dose em um dos seguintes locais: 

- USFs Guanabara, Jardim Esperança ou Cristo Redentor (segunda a
sexta-feira); 
-  UPA (fins de semana e feriados). 



O CCZ não recolhe animais saudáveis das ruas, apenas se forem
agressores ou estiverem comprometidos com alguma doença
infecciosa. A função do centro não é ser abrigo para nenhuma
espécie.

A nova política de Manejo Populacional de Cães e Gatos não
preconiza a construção de espaços para abrigá-los, mas sim o
controle reprodutivo (castração) e o estímulo à posse responsável
para, gradativamente, reduzir a população de rua. De 2019 até o
momento, mais de seis mil castrações foram realizadas por meio do
convênio entre prefeitura e Aspaa. 

NÃO SERIA MELHOR O MUNICÍPIO TER
 LOCAL PARA ABRIGAR ANIMAIS DE RUA?

A microchipagem de cães e gatos
também faz parte das políticas
públicas mais modernas para
diminuir o abandono desses
animais e, consequentemente, o
número deles vivendo nas ruas. 

Registros da implantação de microchip no Balanço, gato comunitário
da Prefeitura de Patos de Minas. O animal também é castrado



No caso do aparecimento de animais peçonhentos, agentes do
CCZ visitam o imóvel e orientam os moradores sobre os
cuidados a serem tomados para evitar o problema. Para isso o
órgão deve ser acionado por telefone (3822-9624) ou pelo
aplicativo Conecta Patos. 

E QUANTO A ANIMAIS PEÇONHENTOS?



É importante a população saber que o
Centro de Controle de Zoonozes não
tem autorização do Ministério da
Saúde para utilizar inseticidas no
controle de escorpiões. 



Engana-se quem pensa que apenas cães e gatos transmitem
doenças ao homem. Bovinos e roedores também estão na lista de
hospedeiros. 

Em relação aos pets, as mais conhecidas e comuns são a raiva
(causada pela mordida de morcego ou cachorro infectado) e a
leishmaniose (transmitida pela picada do mosquito Palha).

Outras que não deixam de ser relevantes são a leptospirose, que
tem maior incidência por meio dos roedores, e a toxoplasmose,
cujos hospedeiros são os felinos. 

Em casos menos frequentes, temos a Doença de Lyme e a febre
maculosa, que são transmitidas por carrapatos. Dessa forma,
quando o parasita pica uma pessoa, a bactéria é liberada.

QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS DOENÇAS
TRANSMITIDAS POR ANIMAIS?



CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES

Rua Major Gote, 1.748. Bairro Alto Caiçaras

3822-9624

Rafael, médico veterinário da Secretaria
Municipal de Saúde

Vanessa Pereira, médica veterinária e coordenadora 
do Centro de Controle de Zoonoses


